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1
Costões rochosos lisos, de alta declividade, expostos; falésias em rochas 
sedimentares, expostas; estruturas artificiais lisas (paredões marítimos 

art if iciais), expostas.

2 Terraço rochoso liso ou substrato de declividade média, exposto.

3

Praias dissipativas de areia média a fina, expostas; faixas arenosas 
contíguas a praia, não vegetadas, sujeitas à ação de ressacas (rest ingas 
isoladas ou múlt iplas, feixes alongados de restingas t ipo LONG BEACH); 
escarpas e taludes íngremes (formações do grupo Barreiras e Tabuleiros 

Litorâneos), expostos; Campos de dunas expostas.

4 Praias de areia grossa; praias intermediárias, de areia fina a média, 
expostas.

5
Praias  mistas de cascalho e areia, ou conchas e f ragmentos de corais; 

terraço ou plataforma de abrasão de superfícies irregulares ou recorbetas 
de vegetação; Recifes areníticos em franja.

6 Praias de cascalho; depósito de tálus; enrocamentos; plataformas ou 
terraço recoberta concreções lateríticas.

7 Planície de maré arenosa exposta;  terraço de baixa mar.

8 Encosta de rocha lisa abrigada; encosta de rocha não lisa abrigada; 
enrocamentos.

9
Planícies de maré arenosas/ lamosas abrigadas e outras áreas úmidas 

costeiras não vegetadas; terraços de baixa- mar lamosos abrigados; 
recifes areníticos servindo de suporte para colônias de corais.

10

Deltas e barras de rio vegetadas; terraços alagadiços, banhados, brejos, 
margens de rios e lagoas; brejos salobros ou de água salgada, com 

vegetação adaptada ao meio salobro ou salgado; apicuns; marismas; 
manguezais (mangues frontais ou mangues de estuários)

Sensibilidades Costeiras

Localização

70°0'0"W

70°0'0"W

60°0'0"W

60°0'0"W

50°0'0"W

50°0'0"W

40°0'0"W

40°0'0"W

30°0'0"W

30°0'0"W

30°0'0"S 30°0'0"S

20°0'0"S 20°0'0"S

10°0'0"S 10°0'0"S

0°0'0" 0°0'0"

0 25 50 75 100
E S C A L A  G R Á F I C A

Quilômetros
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